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“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade” -KARDEC
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DO INIMIGO APERTE A MÃO
COM DOÇURA, SEM RANCOR;
AO CONTATO DO PERDÃO,
TODA PEDRA VIRA FLOR.

SYMACO DA COSTA

EVANGELHO MEDITADO
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO,
EVANGELHO PRATICADO
É PERMANENTE ORAÇÃO.

AZAMOR SERRÃO 

"Jesus lhe disse: Mulher, crê-me, virá tempo em que não será nem 
neste monte nem em Jerusalém que adorareis o Pai. (...)  Mas virá 
o tempo e já veio em que os verdadeiros adoradores adorarão o 
Pai em espírito e verdade; esses os adoradores que o Pai quer. 
Deus é Espírito e os que o adoram em espírito e verdade é que o 
devem adorar". (Evang. João, IV, v. 21-24)

DE VOLTA AO CRISTIANISMO DO CRISTO
Chegará um tempo em que os  templos não terão paredes, 

nem endereço ou arquitetura  a diferenciá-los, porque serão os 
corações dos homens. 

Não haverá vestes, nem trajes especiais, nem paramentos 
ou ornamentos típicos para a manifestação religiosa, porque cada 
um se encontrará  frente a frente apenas com a nudez de sua 
própria consciência. Sem  enfeites.  Sem disfarces. 

Também estarão eliminados os ritos. As liturgias. Os sacra-
mentos.  Sagrados serão os atos e objetos da vida diária. Derruba-
das as paredes dos templos, o mundo se sacralizará. Qualidade de 
vida não será sinônimo de mais conforto, mas de  transparência, 
coerência e integridade. 

Até a teologia mudará. A única ortodoxia  irrevogável será a 
do amar a Deus sobre todas as coisas, de todo coração e entendi-
mento; e ao próximo como a si mesmo. Só  o que for contrário a 
este mandamento será considerado heresia, mas mesmo assim 
será perdoado,  setenta vezes sete vezes, porque é da vontade 
do Pai que nenhum de seus pequeninos se perca...

O pensamento estará livre, fi nalmente, porque onde há Es-
pírito de Deus, há liberdade, mas a cada um será dado segundo 
as suas obras. O direito de expressão e o respeito à diferença de 
opinião serão dogmas. Entender-se-á, então, que a fé tem de ser 
raciocinada, para  poder  ser vivida, e que os verdadeiros milagres 
ocorrem  dentro de nós, quando nos melhoramos. 

Nesse tempo, a religião deixará de ser profi ssão ou partido, 
porque será apenas a expressão da própria espiritualidade. Sem 
proselitismo. Sem propaganda ou tentativas de arrebanhamento. 
O interesse do outro naquilo que fi zermos virá de exemplos vivi-
dos, e não daquilo que falamos... O único chefe será Cristo. A Lei, 
o Evangelho. A bandeira, o amor. 

Sonho? Talvez. Mas, diz Sua Voz, através de Pietro Ubaldi, 
que "o Evangelho pertence ao futuro, e por isso  não envel-
hece. Constitui um ponto de chegada, e não de partida". 

Talvez durante milênios tenhamos confundido religiosade 
com espiritualidade. Mas, ainda há tempo de mudar. De fazer as 
coisas mais simples. De buscar uma religião mais natural. Muitos 
templos do passado, repletos de ouro, hoje já são percebidos 
como museus... Quem sabe todos os nossos apetrechos atuais de 
expressão religiosa também não serão considerados, no futuro, 
como relíquias afetivas de nossa infância espiritual?

Talvez os braços abertos na cruz nos lembrem, um dia, que 
a verdadeira religião começa com um simples abraço! 

Por isso, comecemos já: FELIZ NATAL!!! 

"De Volta ao Cristianismo do Cristo" será o tema do III 
Congresso Roustaing, que será promovido pela nossa 

CASA em 16 e 17 de Junho de 2007. As inscrições estarão 
abertas a partir de Fevereiro de 2007. 

O  REGOZIJO DA MORTE
QUE NINGUÉM SABE DIZER
TEM A BELEZA DA NOITE
 NO INSTANTE DO AMANHECER
ESPIRITO ADELMAR TAVARES ( MÉDIUM 
CHICO XAVIER)
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SAL DA TERRA
José Luiz de Magalhães
(06/06/1871 a 22/11/1948)

A TELA DA NOSSA ALMA 

SEARA MEDIÚNICA
Nascido no Rio de Janeiro, era fi lho 

de José de Magalhães Silva Junior 
e d. Luíza Rodrigues Soares. Alma 
sensível, foi desde sua infância de 

caráter muito religioso. Educado no Colégio de Caraça, 
de padres católicos, entregava-se à contemplação com 
elevação de propósitos, chegando mesmo a auxiliar 
ofícios religiosos inerentes à sua igreja.

Assim cresceu e constituiu família, casando-se no 
ano de 1898, com d. Julieta da Costa Magalhães, de 
cujo matrimônio nasceram-lhe sete fi lhos.

Empregou-se no banco Comércio, em 1892, ao qual 
serviu por 20 anos consecutivos, prestando ali os 
mais relevantes serviços. Ótimo funcionário, assíduo 
e prestativo, conseguiu galgar postos de confi ança e 
constituir sua família, dando-lhe relativo conforto e 
educação primorosa aos seus fi lhos.

Espírito bem formado, não podia ver ninguém sofrer.  
Mesmo antes de conhecer a Doutrina Espírita já era 
a personifi cação da bondade, no trabalho, no lar, na 
rua, na sociedade, solidário na dor e na alegria, com 
quantos privassem com ele. (...) 

Um dia, sua fi lhinha Lídia, com poucos meses de 
idade, adoeceu gravemente. Ele empregou então 
todos os meios para salvá-la, procurando os recursos 
médicos que foram inúteis. Triste e acabrunhado, já 
não sabia mais para o que apelar; foi quando ouviu 
falar do médium Ignácio Bittencourt. Na esperança 
de ver sua fi lhinha restabelecida, procurou-o e dele 
recebeu palavras de consolação e conforto, além de 
esclarecimentos em torno dos desígnios de Deus e da 
esperança na vida espiritual, que a vida não terminaria 
no túmulo, pois continuaria na espiritualidade e se 
ele perdesse a fi lhinha na Terra, ganharia uma amiga 
no Céu. O célebre seareiro falou-lhe sobre as belezas 
do Evangelho de Jesus e por fi m o presenteou com 
um dos livros da Codifi cação Kardeciana, talvez "O 
Evangelho Segundo o Espiritismo". Isto aconteceu no 
ano de 1904, quando ele converteu-se ao Espiritismo, 
tornando-se desde então valoroso propagador da 
Doutrina e assíduo freqüentador da Federação Espírita 
Brasileira, cuja sede nessa época era situada na rua do 
Rosário e na presidência estava o dinâmico Leopoldo 
Cirne, um dos mais valorosos trabalhadores da Casa 
Máter do Espiritismo no Brasil.

Neste exato momento surgia mais um pioneiro do 
Espiritismo em nossa Pátria. (...) 

Poeta nato, José Luiz de Magalhães passou a colabo-
rar desde então no "Reformador", órgão da Federação 
Espírita Brasileira, com produção poética de sua lavra. 
Dando asas ao seu estro, canta como ave canora as  
verdades evangélicas na revelação das revelações, o 
Consolador prometido por Jesus: o Espiritismo.  (...)  

Em 1906 foi eleito Diretor da Assistência aos Ne-
cessitados da Federação Espírita Brasileira, desenvol-
vendo corajoso programa de realizações, mantendo 
a infatigável visitação aos enfermos e necessitados 
de todos os matizes, num trabalho verdadeiramente 
apostolar, bem à altura de seus sentimentos human-
itários. 

Nesse setor de grande relevância, começou o seu 
trabalho profícuo na Casa de Ismael. 

Em 1907 era eleito 2.º Secretário, cargo que exerceu 
até 1912, quando foi eleito, por unanimidade, para 
o cargo de 1.º Secretário, sempre na presidência de 
Leopoldo Cirne, deixando ali traços indeléveis de sua 
passagem, notadamente nos trabalhos pertinentes à 
construção da nova sede na antiga rua do Sacramento, 
hoje Avenida Passos n.º 30. 

Às 14 horas do dia 10 de dezembro de 1911, com 
o comparecimento de fi guras de todas as camadas 
sociais, entre eles o grande homem público que foi 
Quintino Bocaiúva proclamava, diante de mais de mil 
pessoas, a inauguração ofi cial da nova sede. 

Dentre os vários oradores, fez também uso da pa-
lavra o querido companheiro de todas as horas: José 
Luiz de Magalhães. 

Ao lado de Ignácio Bittencourt, Ignácio Santos, Er-
nestina Ferreira dos Santos e um grupo de abnegados 
companheiros, ajudou na fundação do Abrigo “Teresa 
de Jesus”, dando também a sua parcela de serviço 
àquela Casa que honra a assistência à criança neces-
sitada, modelo de trabalho e dignidade até o presente 
momento. 

De sua lavra é o livro de poesias intitulado Contem-
plações, o mais belo e puro sentimento de sua alma 

sensível, no dizer de Indalício Mendes, um inspirado e o inspirado é quase sempre um médium, a mediuni-
dade atributo de todos os poetas, quando suas almas viajam por mundos espirituais em busca de temas que 
chegam ao clímax da sublimação . 

Foi um espírita dedicado ao trabalho, durante toda sua vida, sempre aureolado pela simplicidade e pala 
modéstia, homem culto, porém, de certo modo tímido, deu sua vida à causa e à família, até a sua libertação 
do corpo carma, ocorrida no dia 22 de novembro de 1948. 

***
Juntamente com Ignácio Bittencourt, José Luiz
de Magalhães é um dos mentores de nossa CASA, responsável pela orientação do Departamento de Estudos 

e Divulgação Doutrinária, que tem a honra de ter  seu nome. 
Sobre este amigo mentor, exemplo de humildade e dedicação ao próximo, e pai de um dos mais queridos 

conselheiros e colaboradores desta instituição, o saudoso Ivo de Magalhães, só podemos dizer que foi realmente 
Sal da Terra. Que Jesus o abençoe!

(Fonte: LUCENA, Antônio de Souza e  GODOY, Paulo Alves. Personagens do Espiritismo. Edições FEESP, 1982. 1ª edição, SP). 

 

Per i sp í r i t o , 
Tela da Alma, foi 
o tema que dem-
os a este capí-

tulo porque realmente ele funciona como tal. Tela de 
múltiplas possibilidades, a retratar dramas pavorosos 
em tons sombrios e lúgubres, ou a mostrar cenas do 
"Reino de Deus", que existe dentro de cada um dos 
Filhos do Pai, e que podem ser antevistas em riqueza 
de detalhes policrômicos, de beleza indescritível, de 
luz fulgurante e perfumada, nos espíritos que já al-
cançaram a cura do egoísmo e do orgulho, de todas 
as outras doenças da alma e caminham céleres para 
a potencialização máxima do amor.

Pedimos perdão aos irmãos por não conseguirmos 
nos fazer entender de modo mais explícito, por en-
quanto. Por ora, desejamos que guardeis estas infor-
mações que lhes são enviadas com o carinho e o amor 
de Francisco de Assis e a certeza de que possuís em 
vós tesouros imensos a serem descobertos e utilizados 
para a glória do Pai.

O Propósito das Revelações de Cunho Científi co
Quando nos referimos a energias sutis do perispírito, 

subpartículas, formas vaporosas, energia quintessen-
ciada e tantas outras tentativas de defi nição, queremos 
vos despertar para a verdade, retirar o véu da letra 
e ajudá-los no conhecimento de vós mesmos, dando 
cumprimento às palavras e promessas do Cristo em 
Seu Evangelho, embora não possamos vos falar de 
algo que desconheceis.

Importa muito mais, por enquanto, a certeza de 
sua existência e as suas gradações perceptivas condi-
cionadas à evolução de cada um nas sendas do Amor 
e do Bem.

A curiosidade científi ca é louvável e necessária, 
mas o véu não poderá ser levantado antes que es-
tejais preparados para tal, pois estaríamos roubando 
à humanidade o direito de buscar e encontrar, pelo 
esforço e dedicação, o roteiro para seu espírito. Por 
isso, e pela inexistência ainda dos termos adequados 
na área da física e das ciências em geral, fi ca restrita, 
por enquanto, esta defi nição da composição do peris-
pírito e sua fi siologia.

No campo das implicações do seu estágio vibratório 
e, em especial, dentro da mediunidade, julgamos 
válido prosseguir com estas complementações elu-
cidativas em outras obras, para que o assunto se vá 
fi xando e se difundindo cada vez mais entre os seg-
uidores da Boa Nova.

O Impacto do Descobrimento do Perispírito pela 
Ciência Humana

Esta "Tela da Alma" irá causar, quando de sua 
descoberta, a mais profunda revolução científi ca e um 
verdadeiro cataclisma moral, fi losófi co e religioso.

As religiões serão profundamente abaladas em seus 
fundamentos e terão que se redirecionar, confessando 
sua cegueira, curando o seu orgulho de donas da ver-
dade, exclusivistas, se quiserem continuar a prestar 
este serviço tão importante que mantiveram até aqui, 
ou seja, o de manter viva, na consciência de todos 
os homens, a existência de um Deus Todo Poderoso, 
Misericordioso e Bom, e do seu Filho Amado, Jesus, o 
Cristo, que nos trouxe Seu código de Amor e Evolução 
na Boa Nova, que é Lei do Universo.

As profundas modifi cações nas religiões implicarão 
a eliminação de todos os dogmas, do sectarismo e do 
fanatismo, além de todo culto exterior ou de pompa.

O homem que irá vivenciar estas descobertas já 
possuirá em si os germens da sabedoria e das ver-
dades espirituais, e a lógica e a razão, guiadas pelo 
amor, farão rejeitar estes velhos conceitos, refl exo dos 
períodos de cegueira e trevas espirituais, atravessadas 
pela humanidade.

Hoje, debate-se a humanidade presa às teias que 
criou em suas ilusões e apegada excessivamente à 
matéria, recusando-se a buscar o espírito. Os refl exos 
na moral nem precisam ser enumerados; uma humani-
dade evangelizada e fraterna, conhecedora e praticante 
destas Leis, substituirá a atual; nesta, então, todas 
as virtudes terão amplo campo para se realizarem e 
criarem raízes profundas, pois constituirão a meta de 
todos. Paz, Fraternidade e Amor não serão, pois, pala-
vras vãs de visionários ou místicos, mas sim o anseio 
e a tônica geral.

As Filosofi as até agora experimentadas, que mais 
danos trouxeram que benefícios, pela confusão e 
complexidade que lançaram no seio das sociedades, 
deixarão de existir, pois perderão sua razão de ser. 
Estas serão substituídas por conceitos cósmicos, de 
elevadíssimo poder aglutinador e orientador dos povos 
em direção à sua auto-realização espiritual e não mais 
material. Estes conceitos serão hauridos das elevadas 
correntes de pensamento dos fi lósofos da Luz, habit-
antes das esferas unidas ao Cristo, em seu trabalho 
de Amor.

Tudo isto será extremamente impulsionado pelo 
conhecimento desta "Tela da Alma", onde a mediuni-
dade sublimada irá liberar recursos para o seu acesso 
respeitoso e amoroso em socorro do próximo, através 
da consulta, pelos médiuns videntes, dos arquivos 
dos irmãos necessitados. Isto os livrará de inúmeras 
doenças físicas ou mentais, antes de se atingirem 
os padrões de sanidade próprios das humanidades 
renegeradas.

Sob todos os aspectos, esta será a grande descoberta 
da ciência: o homem; este já o tem e com ele con-
vive desde sua origem, pois é seu próprio patrimônio 
anímico. Contudo, só no tempo certo, que agora já 
está próximo, poderá analisar de fora, à luz dos próp-
rios recursos da ciência física, já que à luz da razão e 
da lógica ainda teima em não admitir sua existência, 
mesmo quando afi rmada pelo Mestre Amado, de modo 
velado, e por Apóstolos do Cristo, de modo claro, como 
o fez Paulo e, após o advento do Espírito da Verdade, 
por todos os que se comunicam do plano extra-físico, 
nas obras e nas mensagens transmitidas.

Tudo isto, meus irmãos, será o patrimônio sublime 
a ser estudado, compreendido e respeitado pela nova 
civilização crística que herdará a Terra.

Que o Pai Maior e o Mestre Amado amparem os ho-
mens de Boa Vontade a fi m de que esta hora chegue 
logo trazendo a Luz que banirá, em defi nitivo, as trevas 
em que a humanidade teima em se deter.

Que os dedicados trabalhadores do Bem, dos dois 
planos, consigam a sintonia necessária para que o in-
tercâmbio possibilite as descobertas autorizadas pelo 
Mestre Amado.

Que Ele nos ajude e ampare, hoje e sempre, a fi m 
de que, vencendo nossas imperfeições, possamos 
colaborar com Sua obra, como humildes Seareiros, no 
trabalho de divulgação doutrinária.

Que Francisco de Assis nos ilumine a todos e possa 
prosseguir intercedendo junto ao Cristo para que se-
jamos dignos de colaborar com Ele.
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Você Sabia? 
Sexo nos Espíritos

200. Têm sexos os Espíritos
“Não como o entendeis, pois que os sexos 

dependem da organização. Há entre eles 
amor e simpatia, mas baseados na con-
cordância dos sentimentos.”

201. Em nossa existência, pode o  Es-
pírito que animou o corpo de um homem 
animar o de uma mulher e vice-versa?

“Decerto; são os mesmos os Espíritos que 
animam os homens e as mulheres.”

202. Quando errante, que prefere o Es-
pírito; encarnar no corpo de um homem, 
ou no de uma mulher?

“Isso pouco lhe importa. O que o guia na 
escolha são as provas por que haja de pas-
sar.”

Os Espíritos encarnam como homens ou 
como mulheres, porque não têm sexo.

Visto que lhes cumpre progredir em tudo, 
cada sexo, como cada posição social, lhes 
proporciona provações e deveres especiais e, 
com isso, ensejo de ganharem experiência.

Aquele que só como homem encarnasse só 
saberia o que sabem os homens.

"Dizem que as almas não tem sexo, 
e isto é verdadeiro no sentido terreno, mas 
possuem as qualidades que depois, na 
Terra, formam o substrato próprio ao biótipo 
de um sexo ou do outro. Assim, no espírito 
macho dominará o instinto de domínio, a 
inteligência, a vontade; no espírito feminino 
a obediência, a intuição, o amor. As quali-
dades fundamentais que depois formarão o 
biótipo masculino ou feminino, estão antes 
de tudo na alma que, embora não tenha 
sexo, dele possui os elementos basilares. 
Vemos assim na Terra almas do tipo mas-
culino encarnadas em corpos sexualmente 
masculinos, da mesma forma que em cor-
pos sexualmente femininos: e ao contrário, 
almas do tipo feminino, encarnadas em 
corpos sexualmente femininos, como tam-
bém em corpos sexualmente masculinos. E 
tudo isto, permanecendo na normalidade, 
sem que implique de modo algum inversão 
sexual; mostra-nos isto que a personalidade 
espiritual é independente da veste orgânica 
que vem assumir no corpo. Um espírito do-
tado de qualidades viris assim permanece, 
qualquer que seja o tipo de corpo que para 
si escolha, e assim para um espírito dotado 
de qualidades femininas, mesmo mantendo-
se eles no âmbito da normalidade sexual, 
de acordo com o tipo masculino ou femi-
nino de seu corpo. Tudo isto é explicável e 
compreensível, porque a evolução tende à 
unifi cação da unidade quebrada no dualismo 
universal, e neste caso à formação de um 
biótipo completo, em que se refundam as 
duas metades, macho e fêmea. Para at-
ingir essa reunifi cação, ambos os biótipos 
espirituais, com as qualidades masculinas 
e femininas precisam atravessar todas as 
experiências, tanto do próprio tipo sexual 
como do oposto, pois só assim, somando-se 
e completando mutuamente suas comple-
mentações".

 
("Problemas Atuais", "A Teoria da Reencarnação, 

1a. Parte")

A constatação da reencarnação como lei biológica e da realidade espíritual do homem são contrapontos defi nitivos a toda pretensão 
de superioridade de natureza sexual ou racial. Os mesmos espíritos encarnam sucessivamente como homens ou mulheres, depend-
endo do seu momento evolutivo e das lições que têm a apreender, e o mesmo ocorre entre as diferentes etnias.  As obras de Kardec, 
Roustaing e Ubaldi trazem aspectos diferentes desta questão, fazendo-nos pensar sobre a irrelevância da vaidade e dos preconceitos 
que já deveriam pertencer ao passado...  

"Lá nesses mundos  elevados não há 
macho  e fêmea  no sentido que dais a estas 
expressões. Os instintos  experimentam al-
gumas variações, mas nada têm de comum 
com os vossos sentidos materiais . É difícil e 
mesmo inútil dar-vos explicações que não 
podereis apreender. Sabei unicamente que 
há diferença de sexos sob o ponto de vista 
moral  e fl uídico . Essa diferença provém da 
que existe na natureza  e na propriedade dos 
fl uidos , assim como no emprego que se lhes 
dá no estado de encarnação  ou incorpora-
ção . Sabei também que o moral e o físico  
estão sempre ligados um ao outro em todas 
as esferas e que os fl uidos servem para ex-
primir os sentimentos e as propriedades do 
Espírito . Não tendes disso ai um exemplo, 
ainda que muito material ? O Espírito que 
encarna não sofre a infl uência da matéria ? 
E a matéria não é senão fl uidos espessados 
e solidifi cados, do mesmo modo que o gelo 
dos rios não é senão uma concentração do 
leve vapor que deles se desprende sob a 
ação  dos raios solares".

(QE, Tomo I, item 14)

REVIRANDO O BAÚ
O REFORMADOR novembro de1976 comemora o centenário 

de nascimento de Manoel Philomeno de Miranda. Portanto, 
completando neste mês de novembro de 2006, 130 anos.

"A homenagem é mais que justa, pois a vida do grande pioneiro 
permanece, através dos tempos, como valioso exemplo de oper-

osidade e grandeza moral, a serviço do Espiritismo Cristão em nossas terras. 
   (...) Depois que o médium Saturnino Favila, da cidade de Alagoinhas, o curou, 

em 1914, de grave enfermidade, fazendo-o converter-se ao Espiritismo, sua presença 
nos arraiais doutrinários baianos foi luminosa e constante exemplifi -
cação de lucidez e fraternidade, gerando a justa fama, que, desde 
de então o envolveu, de insuperável conciliador de ânimos , tais a 
sua cordura, o seu equilíbrio emocional e a sua clarividência.

Metódico, impertubável, fi rme de atitudes e humilde de 
coração, não admira que do outro lado da vida, para onde retornou 
a 14 de julho de 1942, se tenha revelado mais lúcido e capaz, como 
atestam os três* livros que ditou ao médium Divaldo Perira Franco, 
a saber: <Nos bastidores da obsessão>, <Grilhões Partidos> e 
<Tramas do Destino>, editados pela FEB".

*O artigo de "O Reformador" refere-se apenas à produção mediúnica do prezado Manoel Phi-
lomeno de Miranda até  1976. Depois desta data   diversos outros trabalhos já foram publicados 
por este autor espiritual. 



"Jesus teve, com efeito, um corpo como o nosso pela forma, mas não 
pela natureza; teve um corpo fl uídico como o tomam os anjos (Espíritos 
puros) quando descem ao nosso mundo". (...) "O que é fora de questão e 
que repugna à razão é o fato de um Espírito divino tomar a carne dos peca-
dores. A concepção espírita, de ser fl uídico o corpo de Jesus, não somente 
fala à razão e remove aquela repugnância invencível, como ainda explica, 
de acordo com as leis naturais, todos os fenômenos da vida do Redentor, 
e principalmente sua concepção no ventre puríssimo de Maria Santíssima 
e seu nascimento, sem que a Mãe deixasse de ser virgem".

BEZERRA DE MENEZES
(NOTA TRANSCRITA DE ARTIGO DO JORNAL O PAIZ, ESCRITO POR BEZERRA DE MENEZES, CUJA 

COLETÂNEA FOI PUBLICADA NO LIVRO < ESPIRITISMO> III VOLUME CAP.284) 

 
     
 

  CASA DE RECUPERAÇÃO E BENEFÍCIOS 
"BEZERRA DE MENEZES

Presidência: Azamor Serrão Filho
Orientação: Paulo Roberto Serrão

Domingos (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30hs)
Estudo dos livros da Doutrina  (para maiores de 18 anos)  
e Curso de Esperanto para iniciantes (de 10,30 às 12,00hs)

Sábados - Manhã (portão aberto às 8,00 e fechado às 
8,30hs) Escola de Evangelho para crianças de 04 a 11 anos                     
e Reunião com os pais - Núcleo de Apoio a Família.

Sábados - Tarde (portão aberto às 13 e fechado às 13,25hs). 
- Escola de Evangelho  para  jovens de 12 a 18 anos e   Re-
união com os pais - Núcleo de Apoio a Família.

2ºs Sábados - Noite  (portão aberto às 18,00 e fechado às 
18,30hs) Noite da Saudade (homenagem aos irmãos que já 
estão no além).

4ºs Sábados - Manhã  (portão aberto às 10,00 e fechado 
às 10,30hs) Estudo  comparado das obras de Pietro Ubaldi 
e Allan Kardec.
 
2ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20hs)
Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e i rradiações.
Estudo metódico da obra "Os Quatro Evangelhos", de 
J.B.Roustaing.

3ªs e 5ªs feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 
14,50hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e   ir-
radiações. Estudo metódico da obra "O Evangelho Segundo 
o Espiritismo"de Allan Kardec.

4ªs feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 hs)
Desenvolvimento Mediúnico.

6ªs feiras-Tarde (portão aberto  às 14,00 e fechado às 
14,50hs). Desenvolvimento Mediúnico. 

6ªs feiras - Noite (portão aberto às 19,00 e fechado às 
20,20hs) Reunião  doutrinária  pública,  com  passes  e   ir-
radiações. Estudo metódico da obra "O Livro dos Espíritos", 
de Allan Kardec.

CURSOS - de Intodução à Doutrina e de Esperanto. In-
scrições e maiores informações em nossa secretaría.
_________________________________________________
____  Solicitamos às pessoas do sexo feminino evitarem 
trajes ousados, tais como: shorts, frente única, calças 
colantes e saias  muito curtas. Aos do sexo masculino 
que evitem bermudas ou shorts. 

***
É  rigorosamente proibido fumar. Na sala de reuniões 
pede-se silêncio.       
Silêncio também é prece. 

O CRISTÃO ESPÍRITA 
Fundadores: Azamor Serrão e Indalício Mendes
Redator-Chefe (in memoriam): Indalício Mendes

Editores: Almir G.de Souza, Azamor Filho, Diógenes Mach-
ado,  José Roberto Assad e  Julio Damasceno
Endereço: Rua Bambina, 128 - Botafogo - Rio de Janeiro
RJ - CEP 22510-000. Tel: 2266-2901 e 2266-6567
 Projeto Gráfi co: Aza3 Comunicação & Design Ltda.Tel: 
494-4213.
Matrícula: 2720/LB-03 Vara Reg. Público. Rio de Janeiro-
RJ Prot.113964/-A de 30/05/74 
Impressão: Gráfi ca Stamppa. R. João Santana, 44-Ramos.
Tel: 3867-2555 
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PAZ INTERIOR
A paz de nossa consciên-

cia depende do que pen-
samos e fazemos na vida 
cotidiana. O que o Mestre 
põe ao nosso alcance, 
no turbilhão do mundo, 
somente será alcançado 
quando com-preender-
mos que só o caminho 

das ações  corretas nos levará a adquirir a 
tranqüilidade íntima. Isto signifi cará a nossa 
própria purifi cação pela reforma interior. 
O bem servir ao próximo e o cuidado de 
não claudicar no curso da existência ter-
rena, nos levarão até Deus, pelo caminho 
do Cristo.

Na composição das nossas reencarnações, 
procuramos aprimorar as qualidades do 
nosso caráter e a nos defendermos de er-
ros antigos, evitando reincindir, a fi m de 
não agravarmos as provas dolorosas de 
amanhã, as quais não terminarão senão 

quando adquirirmos perfeito entendimento 
dos nossos deveres para com aqueles que 
conosco terão de resgatar faltas antigas. A 
misericórdia do Pai nos ajudará a suportar 
as dores cármicas e nos irá empurrando 
para a frente, através dos exemplos que 
nos deixam os missionários do bem, em 
abnegadas reencarnações, para conduzirem 
a humanidade pela rota segura do verda-
deiro amor.

A paz interior é o perfeito encontro com 
Jesus, que nos mostra através do seu 
Evangelho, toda a luminosa grandeza de 
Deus, o Seu amor, a Sua verdade e com ela 
a Vida Eterna de nossos Espíritos.

Encontremo-nos sempre dispostos a estar 
com Jesus nos seviços diários, quer nos nos-
sos compromissos de ordem material, quer 
nas tarefas espirituais, e mais facil será a 
nossa jornada para um amanhã mais feliz.

Paz e amor.                  IGNACIO BITTENCOURT.

EVANGELHO EM AÇÃO
"E conhecereis a verdade e a verdade vos libertará"

(João -Cap. VIII, v.32)

E s s a  a s s e r t i v a 
evangélica desperta-
nos para, analisan-do 
o nosso modo de viver, 
melhor compreender-
mos a razão da nossa 
passagem pela Terra, 

aprendendo as lições da vida, da verdadeira 
vida, que é a do Espírito. A  doutrina codifi cada 
por Allan Kardec esclarece tal verdade e nos 
permite caminhar com maior segurança pelas 
estradas do mundo. Não raro, por desconhecer 
a verdade, sente-se o homem oprimido e até 
desesperado. Ignora onde está pisando, ignora 
o caminho, porque o ambiente conturbado que 
o cerca impede que perceba a luz de Deus.

Certa feita, ocorreu um sinistro em alto mar e 
uns poucos náufragos, agarrando-se a destroços 
do navio, puderam manter-se sobre as águas, 
com alguns objetos e escassos alimentos. Com 
inauditos esforços e ingentes sacrifícios, iam 
sendo levados ao sabor das correntes marítimas. 
Ao fi m de três dias, os alimentos acabaram e a 
sede os atormentava. Os dias solarentos e as 
noites enluaradas não lhes davam  esperanças 
de chuva. Já sem forças, os náufragos oravam 
a Deus que os amparasse, mandando-lhes a 
tão almejada chuva. Sentiam-se sucumbir. 
De súbito, um desfalece e outros iam fraque-
jando, estendidos sobre a exígua superfície 
dos destroços a que se haviam apegado. Um, 
porém, ainda mostrava alguma energia e con-

fi ança em Deus. Lançou o olhar em torno de si, 
prescutando os horizontes em busca de algo que 
os pudesse salvar. Esvaiava-se toda perspectiva 
de chuva, pois o céu estava límpido. De repente, 
ele avistou, enfi m, a distância, uma embarcação 
que se aproximava. Era um derradeiro alento de 
esperança. Quando o barco fi cou bem perto, ele, 
num esforço supremo, tomou de pequeno balde 
encontrado entre os objetos salvados e implorou, 
com as ultimas forças que lhe restavam, que lhe 
dessem água, pois todos morriam de sede.

Da embarcação alguém respondeu: "Mergulha 
o balde n'água e apanha-a". Retrucou o náufrago: 
-"Não adianta. A água é salgada". Veio a réplica: 
-"Não é. Já estamos a duas milhas da costa, 
navegando em água doce..."

Só então percebeu o náufrago que haviam 
penetrado pela foz de um rio e que, por não 
conhecerem a verdade, estavam sucumbindo 
de sede, com água doce em ambundância em 
volta deles! Mergulhando o balde, bebeu e deu 
de beber a seus companheiros, agradecendo to-
dos a Deus por se haverem salvado e por terem 
compreendido, fi nalmente, a grande lição do 
Evangelho, qual seja a de que o conhecimento 
da verdade proporciona, de fato, a libertação, 
pois nos permite tomar o rumo certo nas estra-
das da vida.

EVANGELHO MEDITADO
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO;

EVANGELHO PRATICADO
É PERMANENTE ORAÇÃO.

A FIRME CONVICÇÃO DE BEZERRA DE MENEZES
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